
11APÊNDICE N.º 59 — II SÉRIE — N.º 123 — 28 de Junho de 2006

Aviso de contumácia n.º 6999/2006 — AP. — A Dr.ª Ma-
ria de Fátima D. de Almeida, juíza de direito do 3.º Juízo de Com-
petência Especializada Criminal do Tribunal da Comarca de
Almada, faz saber que no processo comum (tribunal singular)
n.º 269/00.0GCALM, pendente neste Tribunal contra a arguida
Vânia Maria Morais Rente, filha de Orlando Gonçalves Rent e de
Maria Emília Teixeira Morais Rent, natural de Portugal, Penha de
França, Lisboa, de nacionalidade portuguesa, nascida em 17 de
Julho de 1980, solteira, titular do bilhete de identidade n.º 11883010,
com domicílio na 3 Rue d’Église, Meriel, França, por se encon-
trar acusada da prática de um crime de emissão de cheque sem pro-
visão, artigo 11.º, n.º 1, do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de De-
zembro, praticado em 25 de Outubro de 1999, por despacho de
27 de Abril de 2006, proferido nos autos supra-referidos, foi dada
por finda a contumácia, com cessação desta a partir daquela data,
nos termos do artigo 337.º, n.º 6, do Código de Processo Penal, por
apresentação.

28 de Abril de 2006. — A Juíza de Direito, Maria de Fátima D.
Almeida. — A Oficial de Justiça, Filomena Matias Marçal.

Aviso de contumácia n.º 7000/2006 — AP. — A Dr.ª Ma-
ria de Fátima D. de Almeida, juíza de direito do 3.º Juízo de Com-
petência Especializada Criminal do Tribunal da Comarca de
Almada, faz saber que no processo comum (tribunal singular),
n.º 651/01.6TAALM, pendente neste Tribunal contra o arguido Artur
Jorge Azevedo Louro, filho de Artur Duarte da Silva Louro e de
Maria Daniela da Conceição Azevedo, natural de Angola, de na-
cionalidade portuguesa, nascido em 22 de Novembro de 1974,
divorciado, titular do bilhete de identidade n.º 10438927, com do-
micílio no Largo da Igreja, 10, rés-do-chão, direito, Póvoa de Santo
Adrião, 2620-100 Póvoa de Santo Adrião, por se encontrar acusa-
do da prática de um crime de ofensa à integridade física simples,
praticado em 24 de Julho de 2001, foi o mesmo declarado contu-
maz, em 28 de Abril de 2006, nos termos do artigo 335.º do Có-
digo de Processo Penal. A declaração de contumácia, que caduca-
rá com a apresentação do arguido em juízo ou com a sua detenção,
tem os seguintes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do pro-
cesso até à apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da
realização de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Código
de Processo Penal, a anulabilidade dos negócios jurídicos de natu-
reza patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração e a
proibição de obter quaisquer documentos, certidões ou registos
junto de autoridades públicas.

2 de Maio de 2006. — A Juíza de Direito, Maria de Fátima D.
Almeida. — A Oficial de Justiça, Margarida Granadeiro.

Aviso de contumácia n.º 7001/2006 — AP. — A Dr.ª Ma-
ria de Fátima D. de Almeida, juíza de direito do 3.º Juízo de Com-
petência Especializada Criminal do Tribunal da Comarca de
Almada, faz saber que no processo abreviado, n.º 394/03.6PTALM,
pendente neste Tribunal contra o arguido Paulo Jorge Cordeira
Garcia, filho de Jacinto José Garcia e de Helena Cordeira Ribeiro,
natural do Barreiro, Barreiro, Barreiro, de nacionalidade portu-
guesa, nascido em 31 de Dezembro de 1978, solteiro, titular do bi-
lhete de identidade n.º 12124359, com domicílio na Rua dos Bi-
cos, Caminho Velho-Moinho, 1, 2735 Cacém, por se encontrar
acusado da prática de um crime de condução sem habilitação le-
gal, praticado em 6 de Setembro de 2003, foi o mesmo declarado
contumaz, em 3 de Maio de 2006, nos termos do artigo 335.º do
Código de Processo Penal. A declaração de contumácia, que cadu-
cará com a apresentação do arguido em juízo ou com a sua deten-
ção, tem os seguintes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do
processo até à apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo
da realização de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Có-
digo de Processo Penal, a anulabilidade dos negócios jurídicos de
natureza patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração
e a proibição de obter quaisquer documentos, certidões ou regis-
tos junto de autoridades públicas.

4 de Maio de 2006. — A Juíza de Direito, Maria de Fátima D.
Almeida. — A Oficial de Justiça, Filomena Matias Marçal.

Aviso de contumácia n.º 7002/2006 — AP. — A Dr.ª Ma-
ria de Fátima D. de Almeida, juíza de direito do 3.º Juízo de
Competência Especializada Criminal do Tribunal da Comarca de
Almada, faz saber que no processo comum (tribunal singular)
n.º 370/00.0TAALM, pendente neste Tribunal contra o arguido

Nuno Álvaro de Matos Sousa Raposo, filho de Liduino Sousa
Raposo e de Felismina Gomes de Matos Cabanas, natural de Por-
tugal, Lisboa, São Jorge de Arroios, Lisboa, de nacionalidade por-
tuguesa, nascido em 29 de Junho de 1969, solteiro, titular do bi-
lhete de identidade n.º 8568393, com domicílio na 38, Claire St.
Northampton, Nni 3jf, Reino Unido Reino Unido, por se encon-
trar acusado da prática de um crime, por despacho de 12 de Maio
de 2006, proferido nos autos supra-referidos, foi dada por finda a
contumácia, com cessação desta a partir daquela data, nos termos
do artigo 337.º, n.º 6, do Código de Processo Penal, por apresen-
tação.

12 de Maio de 2006. — A Juíza de Direito, Maria de Fátima D.
Almeida. — O Oficial de Justiça, Carlos Alberto Saraiva.

TRIBUNAL DA COMARCA DE ALMEIDA

Aviso de contumácia n.º 7003/2006 — AP. — O Dr. João
Marcelino, juiz de direito da secção única do Tribunal da Comarca
de Almeida, faz saber que no processo comum (tribunal singular),
n.º 92/01.5JAGRD, pendente neste Tribunal contra o arguido Fábio
Marcos Alves Melo, filho de José Fernando Gouveia Melo e de
Francisca Graça Alves Sardinha, natural de Angola, de nacionali-
dade angolana, nascido em 2 de Julho de 1978, com domicílio na
Rua 3, lote 12, 5.º, direito, Cidade Sol, 2830 Barreiro, por se encon-
trar acusado da prática de um crime de falsificação de documento,
previsto e punido pelo artigo 256.º do Código Penal, praticado em
2 de Abril de 2001, foi o mesmo declarado contumaz, em 3 de
Maio de 2006, nos termos do artigo 335.º do Código de Processo
Penal. A declaração de contumácia, que caducará com a apresen-
tação do arguido em juízo ou com a sua detenção, tem os seguin-
tes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo até à
apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização
de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Código de Processo
Penal, a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimo-
nial celebrados pelo arguido, após esta declaração e a proibição de
obter quaisquer documentos, certidões ou registos junto de autori-
dades públicas.

8 de Maio de 2006. — O Juiz de Direito, João Marcelino. —
O Oficial de Justiça, José António Ferraz Carvalho.

TRIBUNAL DA COMARCA DE ALMEIRIM

Aviso de contumácia n.º 7004/2006 — AP. — A Dr.ª Ma-
nuela Trigo Fonseca, juíza de direito da secção única do Tribunal
da Comarca de Almeirim, faz saber que no processo comum (tri-
bunal singular) n.º 95/02.2GEALR, pendente neste Tribunal con-
tra o arguido João Pedro Leandro Gomes, filho de António Pedro
da Conceição Gomes e de Maria Emília Fidalgo Leandro Casimiro,
nascido em 23 de Outubro de 1983, solteiro, titular do bilhete de
identidade n.º 12880041, com domicílio na Rua da Mãe de Água,
35, S. José, 1100 Lisboa, o qual se encontra acusado pela prática
de um crime de furto qualificado, previsto e punido pelo arti-
go 204.º do Código Penal, praticado em 9 de Março de 2002, por
despacho de 29 de Março de 2006, proferido nos autos supra-
-referidos, foi dada por finda a contumácia, com cessação desta a
partir daquela data, nos termos do artigo 337.º, n.º 6, do Código de
Processo Penal.

28 de Abril de 2006. — A Juíza de Direito, Manuela Trigo Fon-
seca. — O Oficial de Justiça, Maria da Graça Inácio.

2.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE ANADIA

Aviso de contumácia n.º 7005/2006 — AP. — A Dr.ª Isa-
bel Pinto Monteiro, juíza de direito do 2.º Juízo do Tribunal da
Comarca de Anadia, faz saber que no processo comum (tribunal
singular), n.º 328/04.0GBAND, pendente neste Tribunal contra o
arguido Luís Miguel Ferreira da Silva, filho de Joaquim da Silva
Rodrigues e de Laurinda Rebelo Ferreira Mendes, natural de Oiã,
Oliveira do Bairro, de nacionalidade portuguesa, nascido em
27 de Fevereiro de 1975, solteiro, titular do bilhete de identidade
n.º 11189161, com domicílio na Viela da Manga, 13, 3830 Ílhavo,
por se encontrar acusado da prática de um crime de dano simples,
previsto e punido pelo artigo 212.º do Código Penal, praticado em
2 de Julho de 2004, foi o mesmo declarado contumaz, em 8 de Maio




